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Oi, tudo bem?

Eu sou LUCIANA MOURA, professora, publicitária, cientista do marketing
e mentora de marcas extraordinárias há quase 30 anos. 

Depois de trilhar uma longa jornada em agências, veículos, corporações e
universidades — e depois de concluir Mestrado, Doutorado e Pós-Doutorado
em Psicologia estudando comportamento do consumidor — decidi ir além. 

Criei o Método AME – Ativação de Marcas Emocionais, para ajudar
empreendedores e profissionais a saírem do lugar-comum e construírem
marcas que se tornam forças vivas no mercado, com alma, presença e desejo.

Este guia que você tem agora em mãos é uma parte especial do Marketing
Maestro, meu material mais completo para quem começar a fazer seu  
planejamento e ativação estratégica. 

Mas aqui você não encontra é apenas uma amostra. É um convite. Um
mergulho inicial para você entender que existe, sim, um outro jeito de fazer
marketing – mais verdadeiro, mais emocional, mais estratégico. Um
marketing que toca, que movimenta, que ativa.

🧠 Este volume é sobre ANÁLISE DE TENDÊNCIAS.

Você vai entender como identificar os sinais do mercado antes que eles
virem moda, como decifrar o comportamento do consumidor com
profundidade, e como transformar tudo isso em decisões assertivas, guiadas
por visão estratégica. 

Marcas que ignoram as tendências se tornam obsoletas. 

Marcas que seguem tendências sem critério se tornam genéricas. Mas marcas
que analisam com inteligência e sensibilidade se antecipam, se destacam e
encantam. É isso que você vai aprender aqui.

Criado por Luciana Moura,  PhD -  WWW.LUCIANAMOURA.COM



Análise de Tendências

Antes que o mundo mude… sua marca já precisa ter mudado.

Tendência não é previsão de moda. É percepção refinada da realidade.
E no marketing emocional, tendência não é um gráfico que aponta o que está
em alta — é um sinal vivo do que pulsa no imaginário das pessoas.

Quem trabalha com marcas precisa entender que toda tendência é, antes de
tudo, um deslocamento emocional coletivo.

Algo que começa no comportamento, se espalha nos valores e, aos poucos,
muda a forma como as pessoas pensam, sentem, compram, escolhem, se
relacionam com o mundo — e com as marcas.

Segundo o Institute for the Future (IFTF), a velocidade de difusão das
tendências triplicou nos últimos 15 anos. Isso significa que o tempo entre
uma mudança cultural emergente e sua consolidação como expectativa de
consumo ficou muito mais curto.

Se sua marca não estiver atenta a esses sinais, ela será percebida como
desatualizada — mesmo que seu produto ainda seja bom.

Essa velocidade também nos impõe outro desafio: não basta acompanhar
tendências, é preciso analisá-las com inteligência.

E aqui entra o diferencial que quero te entregar neste guia:

Não estamos olhando o que é popular, mas o que é significativo.

Não basta saber o que as pessoas estão fazendo, é preciso entender por que
estão fazendo.

E principalmente: o que isso revela sobre suas emoções, inseguranças,
aspirações, desejos não ditos.
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A análise de tendências no branding emocional é uma ferramenta estratégica e
sensível. Ela exige repertório, escuta ativa, leitura simbólica e a coragem
de sair do automático.

Marcas extraordinárias não reagem ao mercado: elas intuem, leem, sentem.
Elas moldam suas ofertas com base não no que todo mundo já viu, mas no
que está apenas começando a ser sentido.

Por isso, o que você vai encontrar neste material não é apenas uma lista fria de
movimentos emergentes. É um roteiro de leitura estratégica do presente, para
você criar um futuro de marca mais potente.

Selecionei 30 tendências com alto potencial de impacto emocional e
comercial. Todas elas foram observadas a partir de estudos internacionais
(como WGSN, Trendwatching e Euromonitor) e pesquisas sobre
comportamento de consumo no Brasil e no mundo.

Mas não basta ler.
Você precisa usar.

📍 Marque aquelas que se conectam com o seu público.
📍 Reflita como elas podem afetar sua comunicação, seu posicionamento, seus
produtos.
📍 Use essas leituras para orientar suas decisões com mais visão e mais alma.

Porque o que está em jogo aqui não é apenas se atualizar.
É garantir que sua marca continue sendo relevante — não só hoje, mas daqui a
um ano, dois, cinco.

Quem não acompanha o tempo, desaparece.
Mas quem compreende as mudanças com profundidade… ativa.
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1. Healthspan Plans – Longevidade ativa e plena
A saúde deixou de ser apenas ausência de doença. O foco agora é
viver mais e melhor, com autonomia, energia e prazer. A nova
métrica não é a expectativa de vida, mas o healthspan: quantos
anos vivemos com saúde integral — física, mental e emocional.
Isso move não só o mercado de suplementos e biohacking, mas
também o consumo de marcas que se preocupam com o bem-estar
preventivo, o autocuidado e a longevidade produtiva. Se sua
marca se conecta com essa jornada de saúde, ela não vende só um
produto: ela participa de um projeto de vida.

2. Cautela Econômica & Carteiras Inteligentes
O consumidor de 2025 está mais criterioso do que nunca. Após
anos de instabilidade global, inflação emocional e sobrecarga de
ofertas, há uma mudança perceptível no comportamento de
compra: menos impulso, mais intenção. As pessoas ainda
compram, mas com mais consciência, buscando custo-benefício,
longevidade do produto, valores alinhados e até impacto
emocional. Vender hoje exige mais do que um bom argumento —
exige um motivo real. As marcas precisam parar de gritar
descontos e começar a conversar com maturidade.

3. Sustentabilidade prática (sem greenwashing)
A consciência ambiental não é mais um diferencial, é uma
exigência. Mas o consumidor está mais esperto: ele não quer
discursos, quer soluções reais. Marcas que vendem
sustentabilidade simbólica, mas não entregam mudanças
concretas, estão sendo descartadas. O futuro pertence às marcas
que integram sustentabilidade à experiência — seja na
embalagem, no ciclo de vida do produto, na logística ou na
comunicação. E que fazem isso com verdade, não como estratégia
de imagem.
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4. Saúde mental e bem-estar emocional
O bem-estar emocional deixou de ser um tabu e se tornou um
valor de consumo. Produtos e marcas que oferecem acolhimento,
leveza, equilíbrio e pausa são cada vez mais procurados. Isso não
está restrito ao mercado da saúde: está em todos os setores. Uma
cafeteria pode promover bem-estar. Um curso pode reduzir
ansiedade. Uma marca pode ser um respiro. Mais do que nunca,
as pessoas querem sentir que há cuidado — e marcas
emocionalmente inteligentes se tornam companheiras de jornada.

5. Autenticidade como nova lealdade
Não basta ser consistente. É preciso ser autêntico. Dados mostram
que mais de 50% dos consumidores abandonam marcas após uma
experiência ruim, e que a confiança é reconstruída com base em
autenticidade, não perfeição. Em um mar de marcas genéricas,
vence quem tem voz própria, posicionamento claro e coragem de
não tentar agradar a todos. A lealdade não nasce mais do hábito:
ela nasce do afeto, da identificação e da sensação de verdade.
Marcas autênticas não forçam engajamento — elas magnetizam.

6. Microaventuras & consumo emocional
Estamos vivendo a era do slow desire. Não é mais sobre o
espetáculo, mas sobre a experiência íntima. O consumidor busca
microaventuras que tragam sentido: um curso transformador, uma
viagem com propósito, uma leitura que marca. Marcas que
alimentam a alma (não só ego) ganham espaço nesse novo
mercado do sentir. Emocional virou métrica de valor.

7. Ambivalência em relação à Inteligência Artificial
A IA está em tudo — e isso gera fascínio e desconfiança na
mesma medida. Os consumidores querem praticidade e
personalização, mas temem a frieza, a manipulação e a perda de
controle. Marcas que souberem usar IA com ética, transparência e
toque humano terão vantagem. A inteligência artificial deve ser
uma aliada da emoção — nunca um substituto.
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8. Privacidade e cibersegurança como valores emocionais
Não é mais só sobre segurança de dados: é sobre respeito. As
pessoas desejam sentir que estão seguras emocionalmente em sua
relação com as marcas. Marcas que invadem, pressionam, coletam
dados sem consentimento ou insistem em campanhas intrusivas
estão sendo silenciosamente eliminadas do dia a dia do
consumidor. A privacidade virou gesto de cuidado.

9. Queda da confiança digital
Apesar de vivermos mergulhados no digital, a confiança nas
plataformas está em declínio. A influência social ainda existe, mas
ela está se deslocando para espaços menores, íntimos, nichados.
Grupos privados, creators com menos seguidores mas mais
profundidade, comunidades segmentadas. Quem busca
autenticidade não quer palco — quer bastidores. Isso muda
completamente o jeito de criar conteúdo e de construir reputação.

10. Geração Z como arquiteta do novo consumo
A Gen Z será a mais rica da história em poucos anos — mas não
compra como as gerações anteriores. Para eles, não basta ser útil,
é preciso ser coerente. Eles valorizam usabilidade, valores sociais,
propósito claro e autenticidade digital. São nativos emocionais e
não se encantam com fórmulas batidas. Se a sua marca quer
dialogar com essa geração, precisa abandonar a performance e
abraçar a presença real. A geração Z quer marcas que tenham
alma e posicionamento — não apenas produtos.

11. Minimalismo emocional e consumo com alma
O excesso cansou. O novo luxo é ter menos, com mais sentido. O
minimalismo deixou de ser estético para se tornar emocional:
ambientes mais limpos, vidas mais leves, marcas que não gritam.
O consumidor está aprendendo a dizer não. A curadoria se tornou
uma prática espiritual. E isso impacta diretamente na forma como
escolhemos o que consumir. Menos estímulo. Mais essência.
Marcas com simplicidade emocional estão conquistando corações.
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12. Conteúdo regenerativo e atenção com propósito
Nunca fomos tão bombardeados por conteúdo. Mas a atenção
humana virou recurso escasso — e sagrado. O que vemos agora é
a busca por conteúdos que não esgotam, mas nutrem. Que não
drenam energia, mas renovam. A era do “post pelo post” está
ruindo. Em seu lugar, cresce o valor de marcas que entregam
narrativas com propósito, que regeneram a mente, o olhar, a alma.
É a economia do conteúdo que cura.

13. Experiências sensoriais e multicanalidade emocional
Não basta ser omnichannel — é preciso ser omnissensorial. A
experiência do cliente não é mais apenas um ponto de contato: é
um universo simbólico. Marcas que ativam mais de um sentido
(visão, olfato, tato, audição, paladar) criam vínculos mais
profundos e memoráveis. Experiências multissensoriais são a
nova fronteira do branding emocional. Um som pode vender. Um
cheiro pode fidelizar. Um toque pode encantar. As marcas que
entendem isso não fazem marketing — fazem memória.

14. Customização profunda e produtos com identidade
O cliente não quer mais ser tratado como público-alvo: ele quer
ser visto como indivíduo. Personalização virou pré-requisito. Mas
agora o movimento vai além: estamos falando de coautoria.
Produtos e experiências que carregam a marca do consumidor,
que nascem com a sua identidade, que refletem seus valores.
Marcas que permitem esse nível de participação constroem
vínculo emocional real — e insubstituível.

15. Economia afetiva: pertencimento como moeda
As pessoas compram mais do que produtos: elas compram
sensação de pertencimento. Em tempos de hiperconexão digital e
solidão crescente, comunidades viraram um ativo emocional. As
marcas que constroem espaços de escuta, troca e identificação
estão criando não apenas audiência, mas famílias simbólicas.
Quem pertence, permanece. O futuro é feito de vínculos.
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16. Educação experiencial e aprendizado autodirigido
O saber saiu da sala de aula e foi para a palma da mão. Mas o
consumidor não quer apenas aprender — ele quer se transformar.
O crescimento pessoal virou um valor de vida. Plataformas de
educação continuada, mentorias, masterclasses e jornadas de
aprendizagem emocional estão em alta. A informação não basta.
O consumidor quer sentir, aplicar, viver o que aprende. Marcas
que ensinam com propósito e experiência se tornam guias.

17. Espiritualidade prática e simbólica
Cresce a busca por um sentido maior em tudo: no trabalho, nas
escolhas, no consumo. A espiritualidade não está mais limitada à
religião, mas transborda em atitudes, rituais e práticas cotidianas.
Marcas que acolhem esse desejo por significado, que trazem
símbolos, pausas, narrativas profundas e autenticidade espiritual
se conectam de forma rara. Trata-se de sustentar sentido.

18. Estética nostálgica e reconexão com o passado
Em tempos incertos, buscamos abrigo no conhecido. A nostalgia
virou tendência forte: músicas antigas, paletas retrô, design
vintage, cheiros da infância. Isso não é regressão — é reconexão.
Marcas que sabem acessar esse território da memória emocional
criam vínculos instantâneos. É possível inovar com alma antiga. A
estética nostálgica, quando bem usada, evoca segurança, ternura e
pertencimento.

19. Descentralização do poder e novas lideranças culturais
A era dos grandes conglomerados cede espaço para vozes
descentralizadas. Microinfluenciadores, creators locais,
comunidades nichadas. O protagonismo está migrando para onde
há verdade e profundidade. As pessoas querem aprender com
quem vive o que fala. Isso muda o jogo da influência: não basta
parecer relevante — é preciso ser verdadeiro. Marcas que
colaboram com essas novas lideranças criam relevância orgânica
e emocional.
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20. Cocriação entre marcas e consumidores
Não é mais sobre criar para o cliente, mas com ele. Cocriação é
uma das formas mais eficazes de engajamento real. Desde
escolhas de produto até construção de narrativa, o consumidor
quer participar. Marcas que abrem espaço para essa troca criam
pertencimento e, ao mesmo tempo, inovação real. Ninguém
conhece melhor os desejos do público do que ele mesmo. Dar voz
ao cliente não é estratégia — é sabedoria emocional.

21. Valorização do tempo e economia da conveniência
O tempo virou bem de luxo. Em um mundo hiperestimulado e
exausto, marcas que simplificam a vida e oferecem soluções
práticas com afeto estão em vantagem. Não se trata apenas de ser
rápido, mas de ser leve. A nova conveniência é emocional:
economizar energia mental, evitar ruído, entregar paz. O cliente
está disposto a pagar mais por menos fricção. Quem entrega isso,
fideliza com verdade.

22. Cultura da transparência e reputações à flor da pele
A confiança virou um ativo frágil e valioso. A geração atual não
tolera máscaras. Tudo é rastreável, comparável, compartilhável. A
reputação se constrói em camadas de verdade. Marcas que fingem
proximidade, mas agem com distanciamento, são desmascaradas
em segundos. A tendência é clara: vulnerabilidade consciente,
ética comunicada, transparência nas escolhas. O consumidor quer
saber o que (e quem) está por trás da promessa.

23. Narrativas visuais sofisticadas e estética com alma
A imagem continua sendo soberana — mas agora ela precisa ter
alma. A estética perdeu a rigidez do “bonito por padrão” e passou
a valorizar o sentido, a intenção, a expressão subjetiva. Cores,
formas, símbolos, texturas: tudo comunica. Marcas que constroem
uma identidade visual com semiótica refinada e coerência
emocional criam uma linguagem própria — e inesquecível.
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24. Microtendências de nicho e tribos digitais conscientes
O marketing de massa perde força frente ao crescimento de tribos
digitais com interesses muito específicos. Grupos que se
reconhecem, se acolhem e se influenciam profundamente. As
microtendências revelam valores, estilos de vida e códigos
próprios. Marcas que identificam e se conectam com esses
pequenos universos têm muito mais chance de criar desejo real —
porque falam a língua certa, para as pessoas certas.

25. Ecossistemas de marca: mais que produto, uma vivência
Hoje, não basta ter um bom produto. As pessoas querem entrar em
um universo. A tendência é criar ecossistemas de marca: cursos,
playlists, eventos, comunidade, conteúdo, experiências, produtos
físicos e digitais. Tudo orquestrado em uma mesma vibração.
Marcas que oferecem um mundo para o cliente habitar, e não
apenas um item para consumir, são as que criam fãs — não
apenas clientes.

26. Reconfiguração do sucesso e lifestyle com propósito
O antigo ideal de sucesso (carro, status, acúmulo) já não comove.
O novo sucesso é viver com sentido, liberdade e presença. Isso
muda tudo: como as pessoas consomem, como se relacionam com
o trabalho, como decidem onde investir. Marcas que oferecem
soluções alinhadas a esse novo lifestyle (consciente, fluido,
autoral) encontram ressonância. Não se vende mais apenas um
produto — vende-se um modo de viver.

27. Reencantamento da vida cotidiana
Há uma busca silenciosa por beleza nas pequenas coisas. Um café
com intenção. Um ritual de autocuidado. Um espaço bem
iluminado. As marcas que ajudam o consumidor a reencontrar
encanto no cotidiano se tornam parceiras emocionais. Essa
tendência atravessa os setores: do design ao turismo, da
alimentação ao conteúdo. Quem entrega encantamento cotidiano
se torna um farol.
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28. Hiperpersonalização simbólica e branding como espelho
Não basta personalizar nome, cor ou tamanho. A nova
personalização é simbólica: a marca se torna espelho da
subjetividade do cliente. A pessoa precisa se ver, se sentir e se
reconhecer. Arquétipos, narrativas, metáforas e rituais tornam-se
ferramentas poderosas para isso. Quando a marca reflete quem o
cliente deseja ser, ela ultrapassa a função — e se torna identidade.

29. Rituais de marca e memória afetiva como estratégia
Rituais não são rotina: são pausas com sentido. As marcas mais
amadas são aquelas que criam rituais para o cliente — momentos
de cuidado, celebração, transição ou conexão. Esses rituais se
tornam âncoras emocionais. E tudo o que é ritualizado se
transforma em memória. Marcas que entendem isso constroem
vínculo que o tempo não apaga.

30. Marketing sensível à ancestralidade e às raízes culturais
Em um mundo globalizado, cresce o desejo de reconexão com o
que é raiz, com o que é origem. O consumidor quer se ver nas
histórias que consome. Valorização de culturas locais, saberes
ancestrais, tradições familiares, línguas e narrativas esquecidas
estão voltando com força. Marcas que respeitam e ativam essas
raízes criam pontes emocionais profundas. Porque, no fundo, todo
futuro poderoso nasce de uma raiz bem cuidada.

Outra tendência:

Outra tendência:

Outra tendência:
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COMO USAR ESTE MAPA DE TENDÊNCIAS

Agora que você mergulhou nas 30 tendências mais impactantes para os
próximos meses, é hora de fazer o filtro que interessa para a sua marca.

Esse não é um exercício genérico — é um diagnóstico emocional e
estratégico. Ao analisar cada uma das tendências a seguir, não pense apenas
no seu produto atual. Pense na vida do seu cliente, nos movimentos da
sociedade e nos sinais silenciosos que já estão surgindo nos bastidores do
seu mercado.

O que fazer agora?

1. Leia cada tendência com atenção e marque no checklist todas aquelas que:
têm chance real de influenciar o comportamento do seu público nos
próximos meses;
já estão aparecendo nas conversas, desejos e hábitos do seu cliente;
representam um chamado para mudança no seu posicionamento, produto
ou comunicação.

2. Não descarte o que parece distante à primeira vista.
Muitas tendências começam tímidas, mas se tornam decisivas rapidamente.
Se algo tocou você — mesmo que intuitivamente —, vale observar com
carinho. Aqui, a intuição estratégica é uma bússola poderosa.

3. Ao final, selecione de 3 a 5 tendências para trabalhar diretamente nas suas
próximas decisões de marca. Essas serão as forças orientadoras do seu
planejamento. Elas vão te ajudar a priorizar, cortar excessos e antecipar
oportunidades.

Uma dica de ouro:
Tendência não é modismo.
É um sinal profundo de transformação no comportamento humano.
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Quem identifica antes, lidera.
Quem ignora, corre atrás.
Quem aplica com sensibilidade, encanta e conquista.

Agora, pegue caneta, marca-texto ou o seu bloco digital favorito...

E vá para o checklist.

Porque marcas que ativam tendências, ativam também o desejo do público
certo.

Criado por Luciana Moura, PhD - WWW.LUCIANAMOURA.COM

Você acaba de dar um passo
importante. Mas ele é só o começo.

O Marketing Maestro é o meu guia
completo para você planejar sua

comunicação com clareza, emoção
e estratégia – sem depender de

fórmulas ou adivinhações.

Se esse conteúdo já trouxe
clareza, imagine ter em mãos

o plano completo.



O Marketing Maestro é o seu primeiro plano estratégico, emocional e prático
para ativar sua marca com verdade, desejo e direção. Você vai sair do
improviso e ganhar clareza — com organização, propósito e posicionamento.

✔️ Cada tema revela uma etapa essencial do planejamento de marketing.
✔️ Com as perguntas certas, as reflexões que destravam e os gatilhos que
movimentam.
✔️ Tudo isso com o DNA do meu método exclusivo: AME – Ativação de
Marcas Emocionais.

Você vai:

✅ Definir seu posicionamento com precisão
✅ Criar conteúdos que geram conexão e resultado
✅ Escolher suas prioridades com estratégia
✅ Construir uma marca que toca e que vende

É o primeiro passo para deixar sua marca forte, viva e desejada — mesmo
que você esteja começando agora.
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Não continue no marketing de tentativa e erro.
Comece com método. Comece com emoção.

Comece com o Marketing Maestro.

CLIQUE AQUI PARA ACESSAR AGORA
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https://lucianamoura.com/maestro
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